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1. INTRODUÇÃO 
 

Calliphoridae e Mesembrinellidae (Diptera: Calyptratae) compreendem 
famílias de dípteros caliptrados com importância para as áreas médico-sanitária e 
de entomologia forense, por incluírem espécies com larvas de hábito saprófago, as 
quais desenvolvem-se em matéria orgânica em decomposição, e cujos adultos 
podem atuar como vetores mecânicos de agentes patogênicos (MALDONADO; 
CENTENO, 2003; AMENDT; KRETTEK; ZEHNER, 2004). Além disso, inclui 
também espécies de hábito ectoparasita, causadoras de miíases (GUIMARÃES; 
PAPAVERO; PRADO, 1983; GUIMARÃES; PAPAVERO, 1999), e em função disso 
apresentam importância para a área veterinária, gerando impactos econômicos 
importantes na produção animal (GRISI et al., 2014). A fauna mundial de 
Calliphoridae, em seu sentido amplo, é estimada em mais de 1.500 espécies 
(PAPE; BLAGODEROV; MOSTOVSKI, 2011), sendo 32 delas presentes na fauna 
brasileira (MARINHO, 2022a). Para Mesembrinellidae, grupo historicamente 
associado à Calliphoridae e de ocorrência exclusiva na região Neotropical, são 
conhecidas 53 espécies viventes (WHITWORTH; YUSSEFF-VANEGAS, 2019), 
sendo que 16 destas espécies são encontradas no Brasil (MARINHO, 2022b). 

O Rio Grande do Sul, e o bioma Pampa como um todo, compreendem áreas 
de pouco estudo para tais famílias. Devido a isso, informações sobre quais 
espécies existem na região e onde ocorrem são escassas, não havendo, 
sobretudo, dados disponíveis de sistematização deste conhecimento. Neste 
contexto, o presente trabalho propõe a realização de uma compilação dos dados 
de registros de ocorrência e distribuição de espécies das famílias Calliphoridae e 
Mesembrinellidae em localidades do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, bem 
como nas áreas do Pampa associadas também à Argentina e ao Uruguai. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Dados de ocorrência e distribuição de espécies de Calliphoridae e 
Mesembrinellidae no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, e no bioma Pampa como 
um todo, incluindo territórios do Uruguai e da Argentina, foram extraídos de bases 
de dados e de publicações científicas (e.g., VIANNA et al.; 1997; MARILUIS; 
MULIERI, 2003; PINTO et al., 2010; AZEVEDO; KRÜGER, 2013; CAMARGO et al., 
2014; MARTÍNEZ; REMEDIOS; GOÑI, 2016; COSTA-JÚNIOR et al. 2019). Além 
disso, foram utilizados também dados de espécimes coletados e disponíveis no 
Laboratório de Evolução e Genética de Insetos (LEGIN), do Depto. de Ecologia, 
Zoologia e Genética do IB/UFPel. As coordenadas geográficas das localidades de 
ocorrência, exatas se informadas ou aproximadas quando não informadas, foram 
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compiladas em planilhas no software Excel®, e projetadas em um mapa contendo 
as regiões de interesse com o programa de geoprocessamento e 
georreferenciamento QGIS v.3.21 (QGIS.ORG, 2022). O shapefile contendo o 
contorno do mapa do bioma Pampa foi extraído da plataforma MapBiomas 
(<https://pampa.mapbiomas.org/download>)  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para o Rio Grande do Sul, foram encontrados registros de apenas uma 

espécie de Mesembrinellidae (Mesembrinella bellardiana), a qual é também a única 
com ocorrência no Pampa (Figura 1), e de 20 espécies de Calliphoridae, 
distribuídas nos gêneros: Calliphora (N=2), Chloroprocta (N=1), Chrysomya (N=3), 
Cochliomyia (N=2), Compsomyiops (N=1), Hemilucilia (N=2), Paralucilia (N=3), 
Lucilia (N=5) e Sarconesia (N=1) (Figura 2). Para o Pampa, foram encontrados 
registros de 23 espécies de Calliphoridae, nos mesmos gêneros, como segue: 
Calliphora (N=3), Chloroprocta (N=1), Chrysomya (N=4), Cochliomyia (N=2), 
Compsomyiops (N=1), Hemilucilia (N=3), Paralucilia (N=1), Lucilia (N=6) e 
Sarconesia (N=2) (Figura 2). Contudo, os registros de Calliphora nigribasis, 
Chrysomya chloropyga e Lucilia cluvia para o Pampa necessitam de confirmação, 
de acordo com as revisões mais recentes para o grupo (ROGNES; PATERSON, 
2005; WHITWORTH, 2012; 2014). 

 

 
 

 Figura 1. Registros de ocorrência de espécies de Mesembrinellidae para o bioma 
Pampa e o estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir do levantamento conduzido, foi possível identificar que determinadas 
áreas do bioma Pampa e do estado do Rio Grande do Sul apresentam escassez 
de registros de ocorrência de califorídeos e, principalmente, de mesembrinelídeos, 
denotando a necessidade de maiores estudos na região, com maior esforço 
amostral e ampliação das áreas e localidades de coleta. Além disso, com base nas 



  

informações encontradas na literatura, há questões taxonômicas importantes 
referentes à identidade de algumas espécies encontradas, as quais precisam ser 
investigadas com maior profundidade para obtermos um levantamento mais preciso 
do número real de espécies encontradas na região para essa família. 

 
 

 
  

 Figura 2. Registros de ocorrência de espécies de Calliphoridae para o bioma 
Pampa e o estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
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